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L
isboa — Dez dias depois 
das eleições em que deu 
uma guinada à direita, Por-
tugal, finalmente, come-

çou seu processo de transição 
política. Antes mesmo de tomar 
posse — a cerimônia está mar-
cada para 2 de abril —, o futuro 
primeiro-ministro, Luís Monte-
negro, líder da Aliança Demo-
crática, se apresentou à presi-
dente da Comissão Europeia, 
Úrsula von der Leyen, e emi-
tiu um recado claro aos demais 
partidos para que não criem di-
ficuldades ao novo governo. 
Para ele, o país deve mostrar à 
população, aos agentes econô-
micos e aos parceiros europeus 
que tem maturidade suficiente 
para manter a estabilidade que 
sempre o caracterizou.

“Não há motivo, nem inter-
no nem externo, para se duvidar 
da capacidade administrativa do 
novo governo. Não há nenhuma 
razão para duvidar da maturida-
de democrática dos portugue-
ses, seja dos que votaram, seja 
dos que assumiram responsabi-
lidades, no governo e na oposi-
ção”, disse Montenegro. Na ava-
liação dele, embora não dispo-
nha de maioria absoluta na As-
sembleia da República, o novo 
governo tem a confiança dos 
eleitores e do que se exige dos 
atores políticos, ou seja, o sen-
tido de responsabilidade. Da 
presidente da Comissão Euro-
peia, ele recebeu a garantia de 
que terá todo o apoio neces-
sário para governar Portugal. 
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Transição em marcha 
Líder do partido de direita Aliança Democrática, o futuro primeiro-ministro Luís Montenegro se reúne com a presidente da 
Comissão Europeia e garante ter a confiança dos eleitores para governar, mesmo sem maioria na Assembleia da República 

Luís Montenegro (C) concede entrevista depois de reunião com o presidente Marcelo Rebelo de Sousa, no Palácio de Belém, em Lisboa
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Montenegro também se reuniu 
com a presidente do Parlamen-
to Europeu, Roberta Metsola.

Um fato inédito chamou a 
atenção em Bruxelas: as presen-
ças do atual premiê português, 
o socialista António Costa, e de 
seu sucessor. Os dois conversa-
ram e ressaltaram a importân-
cia de se colocar em primeiro 
plano o desejo da população de 
um país melhor. “Não sou voz 

da oposição, até estou rouco”, 
disse Costa. Apesar do bom mo-
mento econômico de Portugal, 
com crescimento acima da mé-
dia europeia, desemprego em 
baixa e contas públicas arru-
madas, há um descontenta-
mento enorme dos cidadãos, 
que reclamam dos impactos 
da recente inflação, da se-
vera crise na habitação e da 
deterioração dos serviços da 

saúde e da educação. Foi es-
se sentimento de desproteção 
que levou mais de 1,1 milhão 
de portugueses a elegerem 50 
deputados do partido Chega, 
de extrema-direita.

Revisão do Orçamento

O primeiro grande desafio de 
Montenegro será obter os votos 
necessários na Assembleia da 

República para revisar o Orçamen-
to de 2024, feito pela administra-
ção que está saindo. Ele prometeu 
cortar impostos, mas, ao mesmo 
tempo, dar aumentos salariais pa-
ra professores, policiais, médicos e 
aposentados e pensionistas. O Par-
tido Socialista admitiu apoiar al-
gumas medidas, porém, ressaltou 
que fará uma oposição responsável 
e aguerrida. O Chega, que tentou, 
de todas as formas, aderir ao novo 

Lisboa — Os portugueses que 
vivem no Brasil, mas mantêm o 
direito de voto em Portugal, fo-
ram fundamentais para que um 
dos principais aliados do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va no país europeu perdesse o 
mandato de deputado para um 
representante da extrema-direi-
ta. Augusto Santos Silva, do Parti-
do Socialista (PS), que ainda pre-
side a Assembleia da República, 
não conseguiu obter os votos ne-
cessários no exterior para garan-
tir uma vaga no Parlamento que 
tomará posse nos próximos dias.

Envolvidos pela máquina 
bolsonarista — especializada 
em difundir fake news nas re-
des sociais —, os portugueses 
que moram em território bra-
sileiro garantiram 24,6% dos 

votos ao Chega, contra apenas 
15,3% do Partido Socialista. O 
Chega também venceu de for-
ma expressiva no circuito eu-
ropeu, graças às votações ma-
ciças na Suíça e em Luxembur-
go, para onde estão seguindo os 
jovens portugueses, que se sen-
tem excluídos do atual proces-
so político e econômico. Mui-
tos consideraram o apoio des-
se grupo etário à ultradireita 
como um protesto.

Dos quatro deputados da As-
sembleia da República eleitos 
com votos do estrangeiro, o Che-
ga ficou com dois, entre eles, Jo-
sé Dias Fernandes, que, durante 
anos, foi imigrante ilegal na Fran-
ça, sendo expulso duas vezes do 
país. Já o PS garantiu um parla-
mentar, e a Aliança Democrática, 

do futuro primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, um.

Santos Silva tomou a frente 
na defesa de Lula na cerimô-
nia em comemoração do 25 de 
Abril no ano passado. O líder 
brasileiro havia sido convida-
do para discursar no Parlamen-
to no dia em que se celebra a 
Revolução dos Cravos, que ga-
rantiu o retorno da democracia 
em Portugal, mas enfrentou um 
protesto de deputados do Che-
ga, que gritavam e batiam nas 
mesas enquanto o petista fala-
va. O presidente da Assembleia 
interveio e pediu respeito ao lí-
der brasileiro, alegando que se 
tratava do discurso de um che-
fe de Estado com fortes liga-
ções com Portugal. Ele conse-
guiu controlar a situação.

A decepção com a não ree-
leição de Santos Silva foi grande 
no Partido Socialista e no gover-
no brasileiro. Em entrevista à re-
de de tevê SIC, o político afir-
mou que a sua não reeleição 
reflete o péssimo momento 
enfrentado pelo Partido So-
cialista, depois de oito anos 
à frente do governo. A atual 
administração caiu por causa 
de denúncias de corrupção que 
atingiram o primeiro-ministro, 
António Costa, e vários de seus 
auxiliares. Costa pediu renún-
cia e o presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, con-
vocou eleições. Passados qua-
tro meses da Operação Influen-
cer, comandada pelo Ministério 
Público, nada foi provado con-
tra nenhum dos acusados. (VN)

Ajuda vinda do Brasil 

O socialista Augusto Santos Silva: derrota para os ultraconservadores 

Joao Pedro Correia

governo e foi rechaçado pelo líder 
da Aliança Democrática, indicou 
que vai esperar um sinal mais claro 
de Montenegro para se posicionar.

Para não ficar tão refém de vo-
tos conquistados na oposição, o 
futuro primeiro-ministro de Por-
tugal conta com a adesão ao go-
verno da Iniciativa Liberal (IL), 
com seus oito deputados. O ca-
samento ainda não foi selado. 
Também há possibilidade de o 
Livre, de centro-esquerda, com 
quatro parlamentares na Assem-
bleia da República, se posicionar 
a favor de Montenegro em vota-
ções mais importantes. O líder do 
partido, Rui Tavares, afirmou que 
fará uma oposição “leal, constru-
tiva e vigorosa”, mas rechaçou 
qualquer apoio se Montenegro 
ceder a uma parcela da Aliança 
Democrática que defende um 
acordo com a extrema-direita. 

Montenegro informou que os 
novos ministros serão apresenta-
dos em 28 de março. Ele pretende 
dar uma cara mais liberal ao go-
verno e passar aos investidores e 
ao comando da União Europeia 
a visão de que fará uma gestão 
responsável, uma vez que Portu-
gal é extremamente dependen-
te dos repasses de Bruxelas pa-
ra tocar investimentos, sobretu-
do, na área de infraestrutura. Ele 
recebeu apoio de Úrsula von 
der Leyen, mas esse suporte 
veio acompanhado do alerta 
de que o momento vivido pe-
la Europa é crucial. Há uma 
guerra nas suas franjas, entre 
a Ucrânia e a Rússia; a região vê 
o crescimento de movimentos anti
-imigração; há falta de moradias e a 
ultradireita ganha força.

O Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) votará, hoje, uma resolu-
ção apresentada pelos Estados 
Unidos que pede um “cessar-fo-
go imediato” na Faixa de Gaza. 
“Os EUA têm trabalhado seria-
mente com os membros do Con-
selho há várias semanas em uma 
resolução que apoiará, sem equí-
vocos, os esforços diplomáticos 
destinados a obter um cessar-
fogo em Gaza no âmbito de um 
acordo sobre os reféns”, declarou 
Nate Evans, porta-voz da Missão 
dos EUA na ONU. A medida re-
presenta uma guinada na postu-
ra da Casa Branca, que mantinha 
oposição a uma trégua. 

Em visita ao Cairo, o secretá-
rio de Estado norte-americano, 
Antony Blinken, afirmou que “as 
brechas estão se aproximando” 
nas tratativas, realizadas no Ca-
tar, para firmar o cessar-fogo e a 
libertação dos reféns israelenses 
mantidos pelo grupo extremista 
palestino Hamas desde o mas-
sacre de 7 de outubro. “Os Esta-
dos Unidos seguem pressionan-
do por um acordo de Doha. É di-
fícil chegar lá, mas creio ainda ser 
possível”, declarou o chefe da di-
plomacia de Washington.  

Ao comentar a resolução 
na ONU, Blinken disse esperar 
“sinceramente” que os países-
membros apoiem a iniciativa. A 
agência de notícias France-Pres-
se obteve cópia do texto, o qual 

sublinha a “necessidade de um 
cessar-fogo imediato e duradou-
ro para proteger os civis de todas 
as partes e permitir o forneci-
mento de ajuda humanitária” e a 
libertação dos reféns israelenses. 

Morador do campo de refugia-
dos de Nuseirat, na região cen-
tral de Gaza, o médico Hazem 
Abu Moloh, 51 anos, se agarra à 
esperança de que as bombas is-
raelenses parem de cair, em bre-
ve. “Vemos uma mudança de po-
sição do governo norte-america-
no. Os EUA estão forçando a ado-
ção de um cessar-fogo a partir 
das discussões em Doha, nesta 
sexta-feira, entre Israel, Egito e 
Catar”, afirmou ao Correio, por 
telefone. “Nós, palestinos, esta-
mos muito cansados. Há uma 

mudança de atitude também do 
Canadá, da Alemanha e da Es-
panha. Não temos ninguém. Is-
rael faz o que quer e não escuta 
a ONU ou os EUA.”

De acordo com Abu Moloh, 
1,5 milhão de pessoas se refu-
giam em tendas na região de Ra-
fah, no sul de Gaza. “As condições 
sanitárias são péssimas. Apenas 
dois hospitais funcionam em to-
da a área”, relatou. O clínico-ge-
ral também contou que viu dois 
aviões lançarem mantimentos 
sobre Gaza, ontem. “É uma aju-
da insuficiente. A vida por aqui 
está muito cara”, acrescentou o 
médico, que passou parte do dia 
instalando portas e vidros nas 
janelas de sua casa, afetada por 
um bombardeio na quarta-feira.

EUA pedem cessar-fogo imediato em Gaza
GueRRA ISRAeL-HAMAS

Palestina se desespera perto de corpos de familiares, em Al-Zahra

AFP

 » RODRIGO CRAVEIRO


